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Novo PDM muda aeroporto
de lugar em Guarapari
Projeto de lei que
será enviado à Câmara
na próxima semana
também altera o limite
da altura de novos
prédios no município

VINICIUS RANGEL

AEROPORTO DE GUARAPARI, que hoje funciona do bairro Aeroporto, poderá ser transferido para área em Setiba

Roberta Bourguignon
G UA R A PA R I

Já está a caminho para ser
apreciado pelos 17 vereadores
de Guarapari, o Novo Plano

Diretor Municipal de Uso e Ocupa-
ção do Solo (PDM) da cidade, que
foi discutido em doze audiências
públicas realizadas por quase dois
anos. O documento deve ser proto-
colado até a próxima semana.

Se o texto for aprovado, o peque-
no aeroporto da cidade, que fica no
bairro Aeroporto e não recebe voos
comerciais, mudará para a área de
Setiba e ficará do lado oposto ao
Parque Paulo César Vinha.

A ideia é implantar o terminal
em um local mais próximo à área
metropolitana para que seja uma
alternativa ao aeroporto de Vitó-
ria.

Para o secretário de Planeja-
mento Rural e Urbano, Antônio
Chalhub, o aeroporto é um equi-
pamento turístico importante se
for usado como aeroporto de fato.
No entanto, na localização atual,
ele não ajuda o município a se de-
senvolver. “Foi discutida uma so-
lução para o aeroporto existente,

já que se trata de um aeroporto pe-
queno e que não funciona como
d eve r i a ”, esclarece Challub.

Outro assunto abordado pelo
Novo PDM foi o limite de altura na
construção de prédios próximos
às praias. Os limites foram defini-
do a partir das quadras.

Em Meaípe, onde os moradores
temem a verticalização, o projeto
permite a construção de prédios de
até dois andares na orla; e de qua-
tro, a partir da segunda quadra.

Em Nova Guarapari, na primei-
ra quadra, os prédios poderão ter
29 metros, ou seja, 8 a 9 andares.
Na área que vai até a rodovia pode-
rão ser construídos prédios de, no
máximo, 34m. Depois da rodovia,
serão permitidos dois andares às
margens da principal, e quatro pa-
ra o interior do bairro.

Já em Santa Mônica e Setiba, fi-
caram estabelecidos dois andares
à beira-mar; e quatro, a partir da
segunda quadra. No Centro e na

Praia do Morro, segundo o secre-
tário, já está quase tudo ocupado e
não há muito que fazer.

A expectativa agora é aguardar a
apreciação do legislativo. “Pa rt e
dos vereadores participaram das
audiências que foram amplamente
discutidas e publicadas no diário
oficial. A discussão foi longa e es-
peramos que os vereadores apro-
vem logo, para ser sancionada pelo
prefeito e comece a valer”, con-
cluiu.

Desfile de famílias hoje
na Festa da Polenta
VENDA NOVA DO IMIGRANTE

A história das famílias italianas
de Venda Nova do Imigrante, na
região serrana, ganha as ruas hoje
dentro da programação da 37ª
Festa da Polenta, que começou on-
tem e segue até o próximo dia 11.

Grupos organizados pelas asso-
ciações Festa da Polenta, Trevisani
Nel Mondo, Circolo Trentino e de
esportistas vão se concentrar a
partir das 8h30, próximo ao túnel,
no centro da cidade. Para partici-
par, é exigido o traje típico italiano
e consumo moderado de bebidas.

O desfile envolve moradores de
todas as idades, mobilizando o pú-
blico, que fica nas calçadas, saca-
das, varandas e janelas apreciando
o cortejo até o Centro de Eventos
Padre Cleto Caliman, o “Po l e n-
tão”, onde acontece a festa.

O Circolo Trentino promete re-
tratar a musicalidade dos coloni-
zadores, com base no tema da fes-
ta: “Música, a Alma do Imigrante.”

Além das famílias, desfilarão a rai-
nha e as princesas eleitas ontem à
noite, a banda marcial, a cantarola,
o grupo de dança, e ainda ciclistas
e motociclistas da cidade. A saída
será às 9h.

Para o presidente da Festa da

Polenta, Tarcísio Caliman, o even-
to demonstra o seu poder de en-
volver a comunidade na progra-
mação festiva. “A ideia é fazer da
comunidade a protagonista de um
evento que cresce a cada edição
em qualidade e quantidade”.

LEANDRO FIDELIS

DESFILE DE FAMÍLIAS que ocorreu na Festa da Polenta em 2014

Bebê morre após
picada de escorpião
COL ATINA

O menino Braian Naviel Belo, de
apenas 10 meses, morreu na tarde
da última quinta-feira após ser pi-
cado por um escorpião em Colati-
na, no Noroeste do Estado.

O bebê foi ferido no pé esquerdo
dentro de casa no Loteamento Ri-
vierinha, parte alta do Bairro de
Maria das Graças, próximo ao cen-
tro da cidade.

Segundo familiares, o acidente
aconteceu na última quarta-feira,
quando ele foi levado até o Pronto
Socorro do Hospital Sílvio Avidos
(HSA) em Colatina.

Apesar dos esforços dos médi-
cos para salvá-lo, o garoto não re-
sistiu e faleceu.

O diretor do HSA Francisco Vie-
ra garantiu que toda assistência e
recursos foram empregados no
atendimento, incluindo um heli-
cóptero da Polícia Militar para
transferir o menino para Vitória. A
aeronave chegou a pousar em Co-
latina, mas a gravidade do caso não

permitiu a remoção de Braian.
“Não deu tempo. Ele estava sob

cuidados intensivos e o risco du-
rante a remoção era grande”, disse
a pediatra Mariana Raminho, que
prestou os primeiros socorros e
transferiu o garoto para o Centro
de Tratamento Intensivo (CTI).

O diretor Francisco Vieira lem-
brou que veneno de escorpião ata-
ca o sistema nervoso. “Todos os
meses, temos entrada de 5 a 10 ca-
sos de picada de escorpião no hos-
pital”, disse Vieira.

Documento
também muda
o tamanho
dos bairros

Além da definição de altura má-
xima e mudança do aeroporto, o
Novo PDM traz uma série de leis.

Uma delas é a Lei da Outorga
Onerosa, que estipula uma multa
para quem construir um empreen-
dimento maior que o permitido.

“Nós reduzimos os coeficientes
de aproveitamento dos terrenos. E
isso significa que a população de
cada bairro será menor. Quem qui-
ser construir além, terá que pagar
uma outorga onerosa (multa), que
será investida no mesmo bairro”,
explicou o secretário de Planeja-
mento Rural e Urbano, Antônio
C h a l h u b.

O texto também prevê o estabe-
lecimento dos limites dos bairros,
com base nas ruas já existentes;
além da implantação da Regulari-
zação Fundiária para fechar os lo-
teamentos provisoriamente, e co-
brar do proprietário os serviços
realizados pela prefeitura no local.
Hoje, 127 loteamentos estão irre-
g u l a re s.
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BRAIAN levou picada no pé


